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Produzir uma publicação como a Collection é um desafio e um prazer. 

Um desafio porque ela é a síntese de nossa proposta, da nossa história 

e de nossas experiências. E quando eu digo “nossa” me refiro a nós 

que, há 25 anos, fazemos a Florense Recife e a nós que somos parte do 

corpo e da alma do empreendimento que, há 60 anos, é referência em 

design de móveis no Brasil e no mundo. É muita coisa.

Um prazer porque é uma oportunidade de rever a nossa trajetória e 

sentir novamente o gosto de cada momento. E, como falar da Florense 

é falar de minha própria vida, relembro cada etapa dela e de como o 

profissional e o pessoal se juntam e se completam harmonicamente 

desde o começo. Por começo, entendamos que foi quando eu ainda 

era funcionário da fábrica, em Flores da Cunha, cidade sede da marca 

e onde nasci. E nos 25 anos de idade da franquia que eu tive o prazer 

de abrir na capital pernambucana, comemoramos o crescimento da 

grife, da loja, da família Florense, composta de nossos colaboradores, 

parceiros e até mesmo da minha família: minha esposa, meus filhos. 

Viramos todos um só.

 Ao longo de nossa história, tivemos o privilégio de contar com 

parceiros extraordinários, que procuramos homenagear neste volume. 

São nomes especiais, que nos cativaram não só pelo relacionamento 

estreito do dia a dia, mas principalmente, pela admiração que 

nos causam as suas criações e as suas realizações. Profissionais e 

empresas que fazem a diferença em nosso meio e que fazem questão 

de continuar significando qualidade e bom gosto. Por isso são eles os 

destaques, objetos e público deste volume. Aproveite a Collection.  

Um grande abraço e boa leitura!

Sandro Curra 
Franqueado Florense Recife

EDITORIAL

Foto: Luciana Ourique
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FLORENSE RECIFE 
EMPREENDE TRAJETÓRIA DE

SUCESSO NO MERCADO LOCAL

Mobiliário da marca tornou-se objeto de desejo e 
passou a materializar os sonhos de pernambucanos 

por Alexandre Yuri
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Uma das mais importantes e 
sofisticadas marcas de móveis high 
end do mundo chegou ao Recife, 
nos anos 1970, sem fazer muito 
alarde e, ao longo dos últimos 
anos, tornou-se uma das maiores 
referências locais em design de 
interiores. Quando os empresários 
gaúchos Lourenço Castellan e Angelo 
Corradi, fundadores da Florense, 
resolveram expandir sua marca para 
todo o Brasil, direcionando toda sua 
produção para um seleto grupo de 
varejistas especializados, enxergaram 
em Pernambuco um futuro 
promissor. E estavam corretíssimos. 
Desde então, a Florense vem 
crescendo junto com o mercado de 
arquitetura e design pernambucano, 
influenciando e sendo influenciada 
por seus profissionais. Hoje, a loja 
é um modelo entre as franquias 
nacionais e o 1º lugar em vendas no 
Brasil entre as lojas da marca. Seu 
mobiliário se tornou objeto de desejo 
e passou a materializar os sonhos de 
muitos pernambucanos.

O início de tudo nos remonta aos 
meados da década de 70, quando os 
produtos da Florense começaram a 
entrar no mercado local por meio 
de lojas multimarcas. Em 1980, o 
atual franqueado da loja recifense, 
Sandro Curra, ingressou no setor 
administrativo da empresa, em 
Flores da Cunha (RS), com apenas 
17 anos de idade. Um ano depois, 
ele já era o supervisor nacional de 
vendas da marca, o que o aproximou 
dos diversos mercados brasileiros, 

inclusive do pernambucano. A 
determinação de Sandro o levou a 
galgar cargos rapidamente dentro 
da Florense, e em 1984, ele foi 
enviado ao Recife para gerenciar 
a filial e continuar atendendo ao 
varejo tradicional, passando a ser 
o responsável pelas vendas para os 
estados de Pernambuco, Paraíba, 
Alagoas e Rio Grande do Norte. 

Quando em 1988, a Florense 
estruturou o sistema de franchising 
no País, Sandro Curra foi convidado 
a aderir ao sistema no Estado de 
Pernambuco. “Eu já mantinha uma 
relação muito boa com o mercado 
pernambucano. O conhecia e sabia 
como se comportava. Na época, 
lembro que também me ofereceram 
a opção de São Paulo, mas a minha 
identificação com Pernambuco era 
muito maior”, lembrou Sandro Curra. 

A primeira loja exclusiva da marca 
em Pernambuco foi aberta então em 
1988, na avenida Domingos Ferreira. 
A Florense encontrou naquela 
avenida o local ideal e se estabeleceu 
já como uma loja especializada em 
móveis planejados. 

Entre os anos de 1988 e 1997, a 
Florense fortaleceu a sua marca 
no mercado local, tendo como 
base a evolução de seus produtos, 
oferta de serviço especializado e 
um forte trabalho de marketing de 
relacionamento. A marca gaúcha 
iniciou o processo de inserção no 
mercado local. 

Primeira loja recifense da Florense,  
em 1988, no antigo endereço  

da Domingos Ferreira

A identificação com 
Pernambuco fez com que 
Sandro Curra trouxesse a filial 
da Florense para o Recife
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Apesar de já estar se estabelecendo no 
mercado pernambucano, a Florense 
ainda precisava deslanchar no Estado 
e o ano de 1997 seria emblemático 
para a marca em Pernambuco. Dois 
fatores foram preponderantes para 
que os produtos Florense atingissem 
um patamar mais elevado de inserção 
no mercado local, naquele ano. A loja 
passou por uma ampla mudança em 
sua estrutura e fachada. Na verdade, 
uma reconstrução. O moderno projeto, 
de responsabilidade de um escritório 
de arquitetura contratado pela fábrica 
gaúcha para padronizar todas as lojas 
do País, passou a chamar a atenção 
dos profissionais da área e de quem 
transitava pela Domingos Ferreira.

Nesse mesmo período, foi realizada 
a primeira Casa Cor no Recife e a 
Florense surpreendeu os profissionais 
locais ao instalar no ambiente, 
destinado a marca, uma cozinha 
high tech amarela com portas em 
alumínio e aço escovado. O projeto 
da arquiteta Kátia Ferrão, que visitou 
a fábrica da marca, em Flores da 
Cunha, antes de concebe-lo, era 
ousado e diferenciado. Além da cor 
e do design, a cozinha chamava a 
atenção por causa da tecnologia 
utilizada. Um exemplo era o 
paneleiro que, acionado por controle 
remoto, descia as panelas até a altura 
do balcão.

“A partir desse projeto, que causou 
um impacto muito positivo no 
mercado local, a Florense Recife 
passou a ser vista com outros 
olhos”, destacou Sandro. 

Logo depois, com o objetivo 
de estreitar o relacionamento 
entre a marca e os arquitetos 
pernambucanos, a Florense 
deu início a um programa de 
visitação a sua fábrica. Em 1998, 
foi inaugurada a série de viagens 
anuais, com grupos de cerca de 
15 arquitetos. Os profissionais 
conheceram o parque fabril, o 
material e as modernas técnicas 
utilizadas para a produção dos 
móveis. Eles também foram 
apresentados aos produtos ainda 
em estágio de desenvolvimento, 
o que possibilitou uma troca de 
conhecimento, com os arquitetos 
influenciando na produção da marca 
e sendo influenciados por ela. 

O objetivo da Florense era que 
todos tivessem contato direto 
com o parque fabril para saber da 
qualidade do material utilizado 
pela empresa e do cuidado com que 
a marca elaborava seus produtos. 
Diante da constatação dos atributos 
dos móveis, os arquitetos locais 
passaram a apostar com mais 
determinação na marca. 

1997

Reestruturação da fachada feita a partir 
do projeto de padronização de todas 
as lojas do Brasil, em 1997, ainda no 
endereço antigo

Fotos: Arquivo Florense
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Mas além da alta qualidade de seus 
produtos, o investimento em mão 
de obra qualificada e o cuidado com 
todas as etapas de atendimento, 
que fazem parte da política da 
empresa desde a sua fundação, 
foram fundamentais para a Florense 
Recife atingir o patamar em que 
se encontra hoje. Os funcionários 
da franquia passam por um 
processo de seleção, treinamento, 
acompanhamento e motivação 
constante para proporcionar o 
melhor serviço possível ao cliente.  

Um total de 180 profissionais estão 
envolvidos com a prestação de 
serviços da loja do Recife, desde a 
recepção dos arquitetos, a instalação, 
assistência técnica e pós-venda. 
Existe uma atenção especial a cada 
uma das etapas de atendimento. 
Uma equipe de consultores de vendas 
atende os arquitetos e compatibiliza 
os produtos Florense ao interesse do 
cliente para o qual o profissional está 
desenvolvendo o trabalho. Depois de 
concluído o projeto, os móveis são 
produzidos, entregues e instalados.   

“Acredito que o serviço é o grande 
diferencial da Florense Recife. 
Há uma grande preocupação em 
atender o cliente da melhor forma, 
antes, durante e depois da instalação 
do mobiliário. O atendimento nunca 
se encerra. Caso exista alguma 
necessidade de ajustes, o cliente 
entra em contato com a loja e a 
equipe técnica soluciona a demanda 
o mais rápido possível”, destacou o 
supervisor de Instalação de móveis, 
José Erunides de Oliveira. Após a 
instalação dos produtos, o cliente 
conta com cinco anos de garantia. 

O trabalho em equipe é de extrema 
importância para o sucesso 
da Florense Recife. “Todos os 
funcionários, nos mais diversos 
setores, são muito competentes 
e capacitados”, destacou Sandro 
Curra. O franqueado conta ainda 
com o suporte da sua esposa, a 
advogada Beth Curra, que é o seu 
braço direito na área administrativa-
financeira da loja. Também estão 

ao seu lado os filhos Alessandro, 
formado em administração, e 
Eduarda, que está cursando 
arquitetura.

Depois que os arquitetos 
pernambucanos conheceram 
a matéria-prima, as técnicas 
de produção, finalização e a 
preocupação que a equipe Florense 
tem com o resultado final do 
produto, as vendas da marca  
cresceram vertiginosamente em 
Pernambuco. 

“Através da oferta de produtos, que 
seguem uma tendência mundial do 
mercado mobiliário, e da excelência 
no serviço, sempre com muito 
respeito aos nossos arquitetos 
colaboradores e consumidores 
final, conseguimos consolidar 
definitivamente a marca Florense 
no Estado”, destacou Sandro 
Curra. Hoje, a franquia do Recife 
conta com cerca de 400 arquitetos 
parceiros, que confiam e indicam 
os produtos Florense para o 
consumidor final. 

Mas ainda tem um outro fator 
importante que contribui para 
o sucesso da marca e que foi 
destacado por suas funcionárias. 
Elas relatam que a Florense atingiu 
um certo status no Brasil e seus 
móveis passaram a ser um objeto 
de desejo e realização de sonhos.  
“O mobiliário da Florense passou 
a atrair a todos por seu design 
inovador, moderno e, ao mesmo 
tempo, refinado. Com isso, passou 
a ser objeto de desejo de muitos”, 
comentou a vendedora Ana Célia de 
Vasconcelos. 

“Muitos dizem que seus sonhos 
foram realizados ao adquirirem 
nossos produtos. E é muito 
gratificante sabermos que 
estamos ajudando as pessoas, em 
momentos importantes de suas 
vidas, como no período em que se 
preparam para se casar, ou quando 
estão adquirindo um imóvel, a 
realizar seus sonhos”, relatou a 
gerente de vendas, Andrea Bessa. 

SERVIÇO

Parte da equipe Florense Recife
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Foto: Arquivo Florense

NOVOS TEMPOS 
DE CRESCIMENTO 
E MUDANÇAS
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A franquia recifense chega 
ao século XXI com a marca 
consolidada, mas não deixa a 
inovação de lado e conquista a 
liderança nacional
por Alexandre Yuri

A Florense Recife abriu o século 
XXI com uma novidade para seus 
parceiros e clientes. Em 2001, a 
marca investiu na construção de 
uma nova loja e passou a atender 
em um novo endereço. Um espaço 
bem mais amplo. Dessa vez, no 
número 4264 da mesma avenida 
Domingos Ferreira. Na loja, com 
área de 1,6 mil metros quadrados 
de show room, além de 700 metros 
quadrados de jardins, estão à 
disposição dos clientes diversos 
escritórios instalados em ambientes 
projetados com móveis da marca. 
Arquitetos, designers e clientes são 
atendidos em meio a salas, quartos, 
cozinhas, banheiros e escritórios 
montados na Florense. A loja conta 
ainda com um bistrô de atendimento 
e salas vip para apresentação de 
projetos, totalizando 32 ambientes, 
além de estacionamento amplo.

No momento em que comemora 
seus 25 anos de existência, a 
franquia pernambucana tem 
muito o que festejar. Atualmente, 
a Florense Recife fecha cerca de 
90 contratos e produz cerca de 400 
ambientes, ao mês. Ela sempre 
esteve entre as principais lojas da 
rede, mas conquistou a liderança em 
volume de vendas a partir de 2008 e, 
desde então, continua na dianteira. 
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“Nunca tivemos a preocupação em 
buscar a liderança. Nossa meta 
nunca foi ser a maior, mas a melhor 
franquia. Sempre trabalhamos 
para prestar o melhor atendimento 
possível aos nossos clientes. 
Acho que, com isso, acabamos 
conquistando a liderança. Mas 
ela veio de forma muito natural”, 
comentou Sandro. 

Nos últimos anos, a Florense Recife 
deu um novo salto de crescimento. O 
aquecimento da economia brasileira, 
nas últimas décadas, influenciou 
positivamente a construção 
civil. Os projetos de edificação se 
multiplicaram impulsionando o 
mercado de mobiliário. Por ter 
tido um crescimento econômico 
maior que a média brasileira, nos 
últimos anos, Pernambuco acabou 
atraindo um grande montante 
de investimentos. O Estado vem 
despontando economicamente no 
cenário nacional e as empresas 
instaladas nele acabam se 
beneficiando.  

Além disso, com o passar dos 
anos, houve uma valorização da 
arquitetura como não se concebia 
antigamente. “Há alguns anos, o 
contrato do serviço de arquitetos 
para a ambientação de uma 
residência ou ambiente comercial 
era muito raro. Hoje, a maioria dos 
consumidores busca o trabalho de 
um profissional. Acordaram para o 
fato de que, dessa forma, terão um 
resultado final muito melhor no 
que tange ao conforto, bom gosto e 
economia financeira e de tempo”, 
disse Sandro Curra. 

Construção da loja 
da Florense, em 2001

Fachada da nova loja da Florense
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Fotos: Arquivo Florense
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Um ponto que merece destaque na 
franquia da Florense no Recife e também 
contribui para que a loja permaneça 
como líder nacional diz respeito ao 
relacionamento entre os funcionários, 
no ambiente de trabalho, e desses com 
os clientes. O respeito e a cordialidade 
entre as pessoas é visível no dia a dia da 
empresa. 

Essa cordialidade também é levada para 
a clientela da loja. “Temos um respeito 
muito grande com todos os nossos 
clientes. Os recebemos da melhor forma 
possível e os tratamos sempre com muita 
educação durante todo o tempo”, afirmou 
a vendedora Ana Célia de Vasconcelos. 

Sandro Curra acredita que essa política 
interna do ‘bem tratar’ acabou por 
influenciar a relação que a Florense 
mantém com alguns projetos sociais. 
Anualmente, a empresa escolhe uma 
instituição filantrópica, que atende a um 
segmento da população de baixa renda, 
para auxiliar em reformas, manutenção, 
troca de mobiliário, pintura, revisão 
elétrica e hidráulica, além de doação 
de alimentos, roupas, lençóis e fraldas. 
“Destacando que essa é uma mobilização 
dos funcionários da loja”, sublinhou 
Sandro. 

A valorização da cultura local é outra 
característica marcante da Florense 
Recife e que acaba sendo um atrativo 
para seus visitantes. A loja abraça as 
artes plásticas por meio de exposições de 
trabalhos de diversos artistas. Mestres da 
cultura popular estão representados nos 
diversos ambientes da loja, com destaque 
para as esculturas em barro da família 
Nuca, mestre Baixinha, Maria Amélia e 
Vavá, todos de Tracunhaém.   

O projeto Art At Florense promove 
exposições itinerantes de pintores 
reconhecidos mundialmente como os 
artistas plásticos Badida, Raul Córdula, 
Suzy Magalhães, Ana Guerra, Marcelo 
Peregrino e Sérgio Esteban. 

A CORDIALIDADE

A CULTURA

Ambientes com a presença 
de obras de artistas locais

Foto: Arquivo Florense

Foto: Arquivo Florense



FLORENSE RECIFE

29

COLLECTION FLORENSE RECIFE 2014

O futuro da Florense Recife já está 
sendo traçado há algum tempo. 
Sandro Curra deu início ao processo 
de sucessão dentro da empresa e 
conta com a competência de seus 
filhos para administrar a franquia 
em seu lugar, em um futuro próximo. 
Alessandro e Eduarda Curra já 
trabalham junto ao pai. Os dois estão 
sendo preparados, diariamente, para 
suceder Sandro na empresa. 

“Tenho ainda o meu outro filho, 
Roberto, que trabalha em São 
Paulo e ainda não está trabalhando 
conosco. Mas quem sabe no futuro?”, 
comentou. 

A ideia de Sandro Curra é deixar 
a Florense Recife nas mãos dos 
filhos, mas jamais deixar o Estado 
que adotou para viver. Hoje, Sandro 
considera-se um pernambucano 
nato e, apesar de ter boa parte 
de sua família morando no Rio 
Grande do Sul, ele não pretende 
sair de Pernambuco. Não é a toa. O 
empresário passou boa parte da sua 
vida no Estado e acabou se casando 
com uma pernambucana, com quem 
teve os três filhos. Todos recifenses. 

“A minha ligação com esse Estado 
é muito forte. A fase da minha vida 
em que desenvolvi a maturidade e 
que amadureci foi toda passada aqui. 
Nunca esqueço as minhas raízes. Boa 
parte da minha família está no Rio 
Grande do Sul. Mas eu realmente me 
sinto como natural de Pernambuco. 
Torço e brigo por esse Estado, como se 
aqui tivesse nascido. Na verdade, acho 
que sou um privilegiado, porque hoje 
tenho dois estados”, concluiu. 

O FUTURO

PERNAMBUCO Escritórios de atendimento

Foto: Marcelo Marona

Foto: Marcelo Marona

Foto: Marcelo Marona
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SANTOS & SANTOS
ARQUITETURA

Rua Solidônio Leite, 200, Boa Viagem – Recife/PE

(81) 3081-5900      www.santosesantosarquitetura.com.br      contato@santosesantosarquitetura.com.br
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Uma cobertura, com 620 metros quadrados, 

localizada em uma das áreas mais nobres da 

capital pernambucana, sempre dá muito o que 

falar. Para dar a esse projeto, localizado na 

avenida Boa Viagem, um ar moderno, a equipe dos 

arquitetos Turíbio e Zezinho Santos também teve 

muito o que fazer. O apartamento foi totalmente 

redesenhado, da planta baixa à ambientação. O 

resultado é de tirar o fôlego: uma moradia atual e 

de muita atitude! 

A cobertura foi projetada para um casal com 

três filhos. Os ambientes são articulados e bem 

definidos, com uma mistura fina de arte, design, 

artesanato e peças riscadas sob medida. A 

arquitetura de interiores tem linhas retas e uma 

sofisticada seleção de materiais.  

Na área social, predomina o branco, com base 

em chapas de mármore. A mesa de centro e o 

móvel da TV, em aço, laca e espelhos, foram 

desenhados pela equipe de arquitetos. O painel 

em camurça abriga uma tela de cinema. As 

poltronas UP5, de uma série limitada, na cor 

prata, são o centro das atenções. A escada, 

em mármore, aço e vidro dá acesso ao andar 

superior, que é uma ampla área para receber 

os amigos. A arte e o design, presentes em cada 

ambiente, abrem-se para a paisagem da orla.

O living conta com bastante área livre, piscina 

e sauna. A bancada laranja na cozinha gourmet 

chama a atenção. O piso também se destaca. É 

composto por placas cimentícias que aparentam 

tábuas de madeira antiga. Os móveis são de 

fibra sintética. A piscina tem desenho arrojado e 

acabamento em Vidrotil. Na sauna, o acabamento 

é em cerâmica espanhola. As peças de cerâmica 

Brennand completam o ambiente.           
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A suíte master é composta por dormitório, closet e sala 

de banho. A atmosfera é leve e aconchegante, com vista 

para o mar. Os armários espelhados são da Florense. 

Na suíte da filha, a laca branca, o aço e as forrações 

coloridas deixam o ambiente leve e delicado. Têm 

também vidro, tecido e espelhos que fazem o mix de 

acabamentos na marcenaria. A penteadeira desenhada 

sob medida, compõe o visual com os armários Florense. 

A suíte dos garotos é ampla e confortável, com um 

descontraído jogo de formas e cores. A cozinha tem 

bancadas em Nanoglass e porcelanato, com aparência 

de cimentado. A mesa central ganha destaque em 

Silestone laranja. Os armários Florense dão sofisticação 

ao ambiente. Turíbio e Zezinho não abrem mão da 

marca “por experiência própria, pois nossa casa é 

Florense”, confessam.

A história de sucesso da dupla começou em janeiro 

de 2008 quando resolveram abrir um escritório, e 

formaram o Santos & Santos Escritório de Arquitetura. 

“Ao casarmos, percebemos que tínhamos dois 

escritórios com a mesma filosofia de trabalho, a mesma 

percepção estética e o mesmo público-alvo. Concluímos 

que juntos, poderíamos ir mais longe”, disse Turíbio.  

As palavras-chaves para o sucesso do casal são: 

respeito, seriedade, ausência de preconceito e alegria. 

Para elaborar um projeto não adotam nenhum estilo 

específico. “Adotamos a liberdade, acima e além de 

tudo”, e ponto final, comentou Zezinho. 
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